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RESUMO

Introdução: A luz solar é essencial a todo ser vivo, mas a exposição exagerada pode desencadear efeitos nocivos a saúde, como o aparecimento de queimaduras, manchas, envelhecimento cutâneo e até o câncer de pele e para controlar estes efeitos nocivos se faz necessário o uso diário de um protetor solar. Estudos têm apontado que os protetores solares podem ser potencializados com substâncias de origem naturais, um exemplo disso são as espécies do gênero Campomanesia. Elas são usadas como plantas medicinais que possuem substâncias químicas com atividades biológicas: inflamatória, antinociceptivo, antiproliferativa, antioxidante, gastroprotetora e antiulcerogenica. Deste modo, buscou-se estudar a capacidade da Campomanesia sessiliflora em atuar como protetor solar e/ou como fator de maximização do fator de proteção solar, atuando assim, sinergeticamente com filtros solares comerciais. Foi avaliada a espécie isoladamente em diferentes concentrações e associações com a substância fotoprotetora (parsol). Objetivos: Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a ação fotoprotetora in vitro do extrato etanólico da Campomanesia sessiliflora. Materiais e métodos: As folhas de Campomanesia sessiliflora foram coletadas e um exemplar (registro 2193) foi depositado no Herbário da Universidade Federal da Grande Dourados (DDMS), em Dourados-MS. O extrato foi obtido empregando maceração por um período de 3 dias, seguido de filtração simples onde o material retido no papel filtro foi novamente exposto a renovação do líquido extrator por 3 vezes consecutivas. A avaliação do fator de proteção solar (FPS) foi realizada em diferentes concentrações da amostra (2, 3 ,4, 8 e 16%) e com incorporação de parsol nas concentrações de 4 e 8 %. As análises foram realizadas empregando espectrofotômetro em comprimentos de onda de 290 a 320 nm e os dados obtidos forma empregados no cálculo do FPS. Resultados e discussão: As leituras de FPS foram realizadas para todas as amostras analisadas e exibiram coeficientes de variação menores que 5%, indicando que as análises apresentaram boa reprodutibilidade. Quando comparadas as concentrações de 16%, 8%, 4%, 3% e 2% para a espécie, verifica-se que ocorreu um decrescimento do valor do FPS em função da concentração, com valores entre 2,60 (16%) e de 0,35 (2%).  A inserção de parsol nas concentrações de 4 ou 8% na amostral aumentou o valor de FPS em aproximadamente 6 vezes em relação ao valor obtido para o extrato puro. Conclusões: Pelos dados obtidos pôde-se afirmar que a espécie em estudo sem a inserção de parsol não apresenta um resultado satisfatório de FPS.
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